
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

XLIV CONCURSO PARA INGRESSO NA MAGISTRATURA 

DE CARREIRA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 

SENTENÇA PENAL 

 

Leia o relatório abaixo com atenção e profira  
sentença. Limite-se à fundamentação e à parte dispositiva.  Enfrente 
todas as questões explícita e implicitamente propostas, lembrando-
se de mencionar na fundamentação todos os artigos eventualmente 
pertinentes, cuja correta citação será levada em conta pela banca.  

 

  No dia 20/01/2012, por volta das 12:30horas, em Realengo, nesta cidade do 
Rio de Janeiro,  ANDRÉ e sua esposa CÍNTIA saíam de um supermercado, em direção ao 
estacionamento, quando foram abordados por ÂNGELO e  MANOEL, maiores de 21 anos e pelo 
adolescente J.S.C. Armados, os obrigaram a entrar no veículo, no qual também ingressaram, 
permanecendo ANDRÉ ao volante, enquanto ele e sua esposa sofriam ameaças de morte 
exercidas com emprego de arma de fogo.  
  Mais à frente, na Avenida X, obrigaram ANDRÉ a se dirigir a um banco 24 
horas, onde foi compelido a sacar de sua conta particular R$ 1.000,00, enquanto sua esposa 
permaneceu no carro sob a mira de armamento.  
  Pouco depois, CÍNTIA foi obrigada a saltar do veículo e dirigir-se a um banco 24 
horas onde teve que sacar R$ 1.000,00 de sua conta, enquanto ANDRÉ permaneceu ameaçado 
no automóvel.  
  Durante o evento, os agentes criminosos ainda subtraíram das vítimas três 
aparelhos de telefonia celular e um cordão de ouro.  
  Policiais militares perceberam a ação e tentaram interceptar o automóvel, mas 
ANDRÉ foi obrigado a fugir acelerando o veículo, sendo perseguido pela viatura oficial. Foram 
efetuados disparos contra o carro em que estavam as vítimas e os agentes criminosos, e 
ANDRÉ, com medo de que ele e sua esposa fossem atingidos, parou o carro no acostamento, 
ocasião em que ÂNGELO fugiu, mas acabou sendo detido logo depois.  
  MANOEL saltou do automóvel usando ANDRÉ como escudo humano, 
apontando a arma contra a sua cabeça, mas o policial que os abordou, conseguiu atingi-lo na 
testa, matando-o. Em seu bolso, foram apreendidos 3 papelotes de “maconha”. 
  O adolescente permaneceu junto a CÍNTIA e foi apreendido sem reação. 
  A ação delituosa durou cerca de 40minutos.    
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  O Ministério Público ofereceu denúncia contra ÂNGELO imputando-lhe a 
conduta descrita nos artigos 157, § 2º, incisos I e II, duas vezes, 158 § 3º, duas vezes, ambos do 
Código Penal, 244-B, da Lei 8.069/90, e 33, caput, da Lei 11.343/06, todos em concurso 
material.  
  Finda a instrução, em alegações finais, o Ministério Público requereu a 
condenação nos exatos termos da denúncia.  
  A defesa arguiu preliminarmente, fosse evitada violação ao princípio da 
identidade física do juiz, eis que o julgador que colheu a prova oral foi promovido e as 
alegações finais já foram dirigidas ao novo titular da vara criminal, entendendo que o 
magistrado anterior deveria proferir a sentença. Também alegou vício porque houve cisão da 
audiência de instrução e julgamento, para ser ouvida uma testemunha arrolada pela acusação, 
que não compareceu à audiência anteriormente designada, além das arroladas pela defesa e 
interrogatório.      
  No mérito requereu a absolvição do acusado quanto ao crime de corrupção de 
menores, ao argumento de que o adolescente já responde a três autos de infração, a 
demonstrar que ele já estaria corrompido. Em relação ao tráfico requereu a absolvição por 
inexistência de vínculo doloso entre os agentes e, subsidiariamente, pretende a 
desclassificação para o crime do artigo 28 da Lei 11.343/06. Em relação aos crimes 
patrimoniais, pediu fosse reconhecido crime único de extorsão, em vista de se tratar de 
subtração do patrimônio de um casal. Subsidiariamente, requereu se considerasse ter havido 
continuidade delitiva entre as infrações e que a pena fosse fixada no mínimo legal, 
considerando-se também a confissão espontânea, estabelecido o regime prisional mais 
brando.   
  Houve a conversão da prisão em flagrante em preventiva, permanecendo o 
acusado custodiado durante toda a instrução criminal.  
  O imputado possui três anotações em sua FAC, sem resultados definitivos.  
  Utilizando a presente exposição como relatório, proferir a sentença analisando 
todas as questões propostas.   
   
   

BOA SORTE! 

 


